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EXPERIÊNCIAS NO PIBID: UM RELATO SOBRE AS OBSERVAÇÕES EM DOIS 

COLÉGIOS DE LONDRINA 
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RESUMO 
 
Este texto pretende realizar um relato de experiência sobre a participação no 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à docência (PIBID), no colégio CEEP 
Maria do Rosário Castaldi e o Colégio Estadual Hugo Simas. Para isto serão utilizadas 
duas atividades desenvolvidas nas respectivas escolas, a saber uma oficina com a 
temática violência contra a mulher e plantões de sociologia brasileira para o vestibular. 
Com esta discussão, o relato objetiva discorrer sobre a importância do programa para 
os novos docentes com ênfase no desenvolvimento de novas práticas para o ensino-
aprendizagem.  

 
Palavras-chave: Educação; PIBID; Formação de Professores; Novas Práticas de 

Ensino. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A concepção de educação tem sofrido inúmeras mudanças e, por este motivo, 

enfrenta diversos desafios no sentido de atualizar determinadas práticas, portanto, 

está sempre buscando estratégias que possam melhorar a qualidade do ensino. Neste 

sentido, o contexto atual é de diversificações, para o qual é imprescindível formar 

                                                           
1 Graduanda em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Londrina – UEL. Contato: 
frangodinho15@gmail.com 

 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


2 
 

Edição Nº. 10, Vol. 2, jan./dez. 2020. ISSN 2317-9961. Inserida em: 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 

professores capazes de compreender que a aprendizagem e a formação devem ser 

constantemente adaptadas e repensadas.  

Sendo assim, a formação inicial de professores tem sido alvo de inúmeros 

estudos, em face da expansão do ensino público e da necessidade de melhoria da 

escola básica. Esta formação é entendida como um processo e, portanto, é 

imprescindível que esta formação se constitua apresentando novas oportunidades dos 

alunos vivenciarem distintas situações de aprendizagem. Por este motivo, é de vital 

importância conceber que o processo de construção do conhecimento pode acontecer 

de diferentes formas e em distintos espaços e lugares. Deste modo, o reconhecimento 

desse panorama, articulado à demanda pela oferta de diferentes espaços de formação 

inicial e continuada nos levam a acreditar que quanto maior a oferta de experiências 

de formação, também se favorece uma preparação abrangente e que responda às 

necessidades e desafios dos futuros professores.  

Partindo destes aspectos este texto se propõe a relatar duas atividades 

desenvolvidas ao longo de minha participação no PIBID, a saber, uma oficina, na qual 

foi debatida a temática “violência contra a mulher” no colégio CEEP Maria do Rosário 

Castaldi e plantões de sociologia brasileira aplicada no Colégio Estadual Hugo Simas, 

com vista a refletir sobre a importância do programa e da diversificação das atividades 

desenvolvidas, como uma forma de corroborar para a formação de professores.  

 
AS EXPERIÊNCIAS NO PIBID E SUA RELEVÂNCIA PARA A FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES 
 

Pensar novas formas de ensinar constitui uma das maiores dificuldades dos 

educadores ao longo de toda a sua trajetória. Este entrave é ainda mais angustiante 

nos discentes dos quais se espera o comum a todo o licenciando, a ver a disposição 

e compromisso ao realizar suas primeiras regências individuais, mas também, um 

sopro de criatividade que venha a enriquecer as práticas educacionais e diversificar 

seus métodos. Neste sentido, a participação em programas de incentivo à docência, 

como o PIBID, são grandes diferenciadores, uma vez que propõe uma alternativa para 

que estes discentes possam vivenciar o cotidiano das salas de aula.  E este aspecto 

que auxilia na reflexão sobre o ensino, reformulando e criando novas práticas 
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educativas. Deste modo, neste texto aponto como exemplo duas práticas utilizadas 

durante as observações, a saber, as Oficinas e os plantões.  

Aparecendo como uma possibilidade de ampliar as experiências de alunos e 

professores as oficinas, segundo Vieira e Volquind: 

 
[...] se configuram como uma forma de ensinar e aprender, mediante 
a realização de algo feito coletivamente”. Salienta-se que oficina é 
uma modalidade de ação. Toda oficina necessita promover a 
investigação, a ação, a reflexão; combina o trabalho individual e a 
tarefa socializadora; garantir a unidade entre a teoria e a prática 
(VIEIRA, VOLQUIND, 2002, p.11). 

 
 Nessa direção, a proposta de se trabalhar com oficinas práticas, possibilita aos 

discentes reflexões teóricas a partir de uma realidade concreta, a ver a aplicação dos 

conteúdos no dia em sala. Isto porque o planejamento destas oficinas pressupõe a 

articulação de teoria e prática. Além disso, constituir um espaço para além do currículo 

do curso e reafirma o entendimento de que “a formação também é um processo que 

não ocorre de forma isolada e sim dentro de um espaço intersubjetivo e social” 

(GARCIA, p. 42). Deste modo, o aspecto pedagógico das oficinas está principalmente 

em sua dimensão ativa de construção do conhecimento, uma vez que, nesta proposta 

os participantes envolvem-se nas atividades e estas os conduzem a indagar, formular 

perguntas, a coletar informações e a refletir. Assim, para que os sujeitos participem 

das oficinas eles precisam estar dispostos a se relacionar e refletir sobre o que estão 

aprendendo. 

A oficina realizada no CEEP Maria do Rosário Castaldi se desenvolveu entorno 

da exibição do documentário “Vida Maria” relacionando-o com dados estatísticos 

acerca das condições atuais das mulheres em relação a: mercado de trabalho; 

gravidez; índice de feminicídio, entre outros. Ainda neste ponto, estabeleceu-se um 

diálogo com a turma buscando identificar o que eles compreendiam como “dominação 

masculina” e como eles acreditavam que determinadas práticas refletiam no cotidiano 

das mulheres, pontuando questões tais como a dupla jornada de trabalho, controle 

dos bens materiais da família, obrigações domésticas e de cuidado com parentes. 

Sobre estes aspectos, apesar de estar com o plano de aula elaborado na primeira 

turma foi apresentado o material sobre família, a ver o curta “vida Maria” e realizada 

uma discussão sobre a condição da mulher na instituição familiar, contando com a 
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participação com a turma. Entretanto, apesar da boa recepção dos alunos, os mesmo 

não se sentiram – ao menos aparentemente – muito confortáveis com nossa presença 

frente à sala. Por este motivo resolvemos mudar a metodologia, realizamos algo 

semelhante ao Círculo de Cultura proposto por Paulo Freire. Desse modo, as 

regências fluíram com outro ritmo, os estudantes se sentiram animados e convidados 

a participar, inclusive apontando diversos elementos que não havíamos considerado. 

Desta forma, a atividade além de contribuir para a nossa inserção e sala e traça com 

os alunos, serviu como uma experiência reflexiva da nossa metodologia e maneira de 

se apresentar perante os alunos. O grupo de pibidianos que participa do projeto as 

quintas-feiras realizou uma atividade semelhante ao nosso grupo. Abordaram a 

discussão sobre os diversos tipos de famílias e suas configurações.  

A soma dessas duas atividades resultou em um convite para participação nas 

atividades da Escola Estadual Professora Vani Ruiz Viessi, localizada no Conjunto 

São Lourenço - Londrina. Organizamos os dois grupos e acertamos as duas 

atividades em uma regência conjunta. Foi um momento satisfatório, conseguimos 

reconhecer nosso próprio trabalho e apresenta-lo para outro público. O indicador de 

sucesso dessa atividade foi a ótima recepção na escola, a participação massiva dos 

estudantes durante a regência, que serviu para aprimorar tanto as discussões quanto 

a nossa experiência, enquanto discentes, na sala de aula. Em virtude do sucesso da 

atividade fomos encorajados a participar do JIBA (Jornada Internacional Brasil 

Argentina) que ocorreu na Universidade Estadual de Londrina, com a apresentação 

de pôster sobre as oficinas desenvolvidas nas duas escolas, suas expectativas, 

discussões e resultados. 

Assim, em paralelo a importância de se pensar a instituição familiar a partir de 

um recorte, infelizmente, tão presente no contexto social que é a violência contra a 

mulher, observamos que a aplicação das oficinas auxiliou não somente a discussão 

sobre novas maneiras de pensar o ensino e aprendizagem, como também se 

constituiu em ambiente de aprendizagem no qual os estudantes tiveram a 

oportunidade de discutir questões relativas às questões a seus cotidianos contribuindo 

para a construção da oficina e auxiliando no pensar novas práticas de ensino.  

Posteriormente, tivemos a oportunidade de desenvolver um projeto para os 

alunos do Colégio Hugo Simas, com vista a prepará-los para o vestibular. Foram 
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realizados três encontros, sendo dois como convidados, no Colégio Estadual Newton 

Guimarães e outro no Colégio Hugo Simas. A atividade teve foco nos grandes 

pensadores da sociologia brasileira, a saber, Gilberto Freyre, Florestan Fernandes, 

Caio Prado Junior e Sérgio Buarque de Holanda. Esta experiência foi de grande 

relevância para nossa formação, uma vez que tivemos a oportunidade de desenvolver 

um plano de aula e aplicá-lo. Deste modo, conquistando uma maior familiaridade com 

os pormenores das atividades dos professores. 

As regências foram realizadas em duplas, sendo que cada uma delas ficou 

responsável por um dos autores citados. Foram elaboras textos didáticos para que os 

alunos pudessem acompanhar as aulas. Os conteúdos foram aperfeiçoados à medida 

que apresentávamos e, ao final, obtivemos um excelente retorno tanto do grupo, que 

interagiu e construiu coletivamente, quanto dos alunos que participaram ativamente 

das regências.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Partindo das experiências relatadas acima, espera-se contribuir para o 

entendimento do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência como um 

importante aliado na formação de novos professores. Esta concepção se firma no 

desenvolvimento do programa e suas atividades e tem sua importância é 

diagnosticada nos discentes que participaram isso porque, participar do programa de 

iniciação à docência é uma experiência muito importante para os alunos de 

licenciatura, pois permite que a estes experimentarem o dia a dia de um docente por 

meio do contato direto com estudantes da escola básica, observando e 

experimentando métodos educacionais e didáticos, além de dialogar com outros 

docentes.  Pensando o PIBID de sociologia, é possível enfatizar para os discentes a 

importância da disciplina de Sociologia, tão atacada nos últimos tempos, e da escola 

na formação de jovens instigados a observar, de forma crítica, as relações sociais e 

evidenciar que mais do que simples transmissão de conteúdos, a disciplina de 

Sociologia pode ser espaço para reflexão e produção de conhecimentos por parte de 

estudantes da educação básica, assim como de aproximação e reflexão do docente 

sobre as problemáticas vivenciadas por estudantes.  
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Partindo dos elementos teóricos citados este relato de experiência buscou 

salientar a importância de se propor experiências diversificadas de aprendizagem no 

decorrer dos cursos de formação inicial de professores, uma vez que, a possibilidade 

de participar de ambientes de aprendizagem como este tem grande impacto na troca 

de saberes e na ampliação e construção de novas práticas. Ademais se buscou 

problematizar o quanto o desenvolvimento destas oficinas no decorrer da formação 

inicial pode ser considerado uma experiência significativa na medida em que rompe 

com os espaços acadêmicos e possibilita aos estudantes vivenciarem alternativas 

para os processos de aprendizagem. 
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